
O governo brasileiro tem investido em trazer a tecnologia 
4.0 para dentro dos processos de Comércio Exterior 
com o objetivo de aumentar o controle nas exportações 
e importações. Por outro lado, esses investimentos 
realizados em novas tecnologias permitem que os 

necessário que as empresas acompanhem esse avanço, 

abrindo espaços para inconsistências nas informações 

o aumento do controle, a integração dos sistemas e a 
centralização das informações são pré-requisitos para 

de penalidades legais, que aumentam os custos das 
operações e degradam a imagem das empresas.
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implementada dentro das empresas para otimizar seus 
processos, diferenciando-se de seus concorrentes e 
permitindo uma abertura de novos mercados com a 
segurança que essas novas ferramentas proporcionam.

Essa mudança de mentalidade é importante, já que o 
Brasil busca se inserir cada vez mais dentro dos cenários 

assinado com a Organização Mundial de Comércio (OMC), 
que fomentou a criação da DUE (Declaração Única de 
Exportação) e da DUIMP (Declaração Única de Importação), 
novos processos de integração com os operadores de 
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SUA EMPRESA ESTÁ PREPARADA  
PARA A DUE E A DUIMP?

A DUE e a DUIMP fazem parte da Revolução 4.0 dentro do Comércio Exterior e exigem das empresas essa mudança 

informações enviadas para todos os níveis dos órgãos públicos que gerenciam entrada e saída de mercadorias e 
serviços. Assim, todos terão acesso aos mesmos dados compartilhados pela empresa com a Receita Federal, SEFAZ, 
Órgãos Anuentes etc; o que evitará riscos nas suas operações.

Para conseguir atender a essas mudanças nos novos cenários aduaneiros no Brasil, alguns passos são importantes:

O ONESOURCE Global Trade possui os módulos de Importação, Exportação, Câmbio, Regimes Especiais Aduaneiros, 

de Comércio Exterior. Esses módulos são totalmente integrados aos principais ERPs do mercado e estão alinhados com 
as tendências tecnológicas, como Cloud Computing e Big Data. Converse com um de nossos consultores para saber mais.

REVISAR OS PROCESSOS 
A empresa precisará adequar e divulgar o conhecimento a todas as áreas envolvidas 
direta e indiretamente nas operações de Comércio Exterior para se adequar a esse 
novo modelo de operação.

CENTRALIZAR AS INFORMAÇÕES E DIVULGÁ-LAS
As informações referentes às operações de Comércio Exterior dentro dos diferentes 
módulos de controle governamental, como Catálogo de Produtos; DUIMP; 
DUE; Pagamento Centralizado; Controle de Carga e Trânsito (CCT); Licenças, 

ser centralizadas e gerenciadas dentro das empresas que praticam o comércio 
internacional. Para isso são necessárias ferramentas sistêmicas que atendam a essa 
necessidade e tenham experiência de mercado.

GERENCIAR OS RISCOS NA SUA OPERAÇÃO  
DE COMÉRCIO EXTERIOR
Necessidade de um controle de gerenciamento de riscos, tendo a gerência de todo o 

de imprecisão de dados que leve a uma penalização em relação, por exemplo, às 
informações dadas no Catálogo de Produtos, DUIMP, DUE, LPCO, controles OEA etc. 
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Um presente de possibilidades para garantir o futuro.


